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Mensagem
do Presidente

Caros colegas, estudantes e parceiros, 
É com grande satisfação que dou as boas-vindas a todos aqueles que se 
juntam a nós nesta jornada na procura de uma educação interligada com 
a sociedade. O nosso recente rebranding está alicerçado no conceito 
da Egas Moniz School of Health & Science atuar como uma “universida-
de” cívica, o que implica um compromisso constante com o desenvolvi-
mento da comunidade e uma abertura ao diálogo e à colaboração entre 
diferentes setores. Para nós, a audição e participação dos stakeholders 
internos e externos, são um pilar do Eixo Egas Moniz + Ensino.

Na Egas Moniz School of Health & Science, temos como objetivo criar 
um ambiente que favoreça a interação entre estudantes, docentes e 
a sociedade em geral, para assim oferecer uma formação que vá para 
além do conteúdo curricular. Acreditamos que o papel da “universida-
de” deve ser o de promover a inclusão e a participação dos cidadãos, fo-
mentar a investigação e a inovação e contribuir para o desenvolvimento 
da região em que se insere.

Neste sentido, estamos comprometidos em seguir as diretrizes estabe-
lecidas pelo Plano de Recuperação e Resiliência, que visa promover a 
recuperação económica e social do nosso País, através de investimen-
tos em áreas como a educação, a saúde, a coesão territorial e a transi-
ção digital e climática. Acreditamos que a Egas Moniz School of Health 
& Science pode ser um ator fundamental neste processo, através da 
promoção de projetos de intervenção local, de investigação e inovação 
e da formação de profissionais capazes de responder aos desafios do 
futuro. Projetos que contam com bolsas de 100% de financiamento.



Prof. Doutor José João Mendes
Presidente da Direção 

Egas Moniz School of Health & Science

Mas, acima de tudo, sabemos que a construção de uma “universidade” 
cívica só pode ser alcançada com o envolvimento e o compromisso de 
todos. Estudantes, docentes, funcionários, parceiros e a comunidade 
em geral, todos têm um papel a desempenhar nesta jornada na procu-
ra de uma educação mais interligada com a sociedade. Juntos, vamos 
transformar o Ensino Superior numa ferramenta poderosa para a pro-
moção do bem-estar social e da inclusão, a partir uma “universidade” 
que vai além das salas de aula convencionais, que está presente na 
vida da comunidade e que se pretende um exemplo de compromis-
so e Responsabilidade Social Cooperativa e Ambiental, em redor do 
conceito essencial One Health. 

Juntos, podemos e vamos construir um futuro melhor para todos.

Sejam bem-vindos à 
Egas Moniz School of 
Health & Science,
a nossa e vossa
“universidade”cívica!



Mensagem da
Coordenadora
Local do Projeto
Os cursos do presente portefólio encontram-se inseridos no Projeto Lifelong Health 
Education, no âmbito do programa de Recuperação e Resiliência - 2021/2026- Impulso 
Adultos- Aviso 01/PRR/2021, sendo da responsabilidade da Egas Moniz School of Health 
& Science. 

Este projeto surgiu da formação de um consórcio resultante da união de esforços de ins-
tituições do ensino superior, uma empresa e organizações do setor social. Este pretende 
majorar as competências de adultos ativos, em formações de curta e média duração, ca-
pacitando-os para as necessidades do mercado de trabalho e contribuindo para a retoma 
económica do país.

Estes cursos têm direito a atribuição de Bolsa a 100%, suportada pela Direção-Geral de 
Ensino Superior (DGES), estando sujeita às seguintes condições cumulativas:
- Adulto maior de 23 anos (complete 23 anos, até 31 de dezembro do ano que antecede 
a realização do curso)
- Residente no território nacional
- Pagamento da taxa de inscrição e da propina pelo participante
- Frequência do curso igual ou superior a 90% da duração do curso
- Aproveitamento do curso através da avaliação

Face aos desafios com que nos confrontamos diariamente, inerentes às mudanças tec-
nológicas, digitais e ecológicas, a atualização de competências ao longo da vida é a chave 
para alcançar qualidade de vida, o sucesso no mercado de trabalho e o bem-estar das 
futuras gerações.

Espero que possamos abraçar a aprendizagem como uma oportunidade para transformar 
o nosso presente e construir um futuro promissor.

Prof. Doutora Cidália Castro
Egas Moniz School of Health & Science
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1. Formação prática em 
Ventilação Mecânica 
invasiva e não invasiva

Responsável: Prof. Doutora Cidália Castro
Destinatários: Enfermeiros inscritos como membros 
efetivos da Ordem dos Enfermeiros e e estudantes 
finalistas de enfermagem
Duração: 30 Horas
ECTS: 2

Apresentação: 
A ventilação mecânica invasiva e não invasiva são estratégias utilizadas no tratamento da pessoa com insufi-
ciência respiratória aguda, tendo-se tornado ainda mais relevante no recente cenário de pandemia causada 
pelo novo coronavírus. 

A ventilação mecânica invasiva (VMI) é um dos principais métodos de suporte de vida na área da pessoa em 
situação crítica, sendo fundamental o conhecimento pelo profissional de saúde do funcionamento do venti-
lador mecânico, assim como as estratégias e as várias modalidades ventilatórias, afim de melhorar o quadro 
clínico da pessoa e prevenir complicações. 

A ventilação mecânica não invasiva (VMNI) permite uma ventilação com pressão positiva, podendo ser utili-
zada como suporte ventilatório, antecedendo a ventilação invasiva, ou, como suporte ventilatório em pessoas 
com patologias ao nível do centro respiratório, doenças neuromusculares ou doenças pulmonares progressi-
vas.
Ambas as técnicas são complexas, sendo fulcral a colaboração da pessoa, assim como uma equipa de saúde 
treinada, com competências especificas para a sua implementação, monitorização, desmame ventilatório e 
extubação, facilitando a sua transição para outro contexto clínico.  A necessidade de formação nesta área 
especifica para melhorar a qualidade do suporte ventilatório, seja invasivo ou não invasivo, é cada vez mais 
premente na área da saúde em geral e na enfermagem em particular. 

Data: 7, 14,21 e 28 de julho de 2024

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 18
Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 500€
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Este curso diferencia-se por...
Ter uma abordagem inovadora, com recurso a simuladores de alta fidelidade.
Num ambiente de aprendizagem centrado nos formandos, com práticas pedagógicas ativas, 
ministrado por uma equipa multidisciplinar perita na área.
A qualidade deste curso é reconhecida pela Ordem dos Enfermeiros.

Objetivos de aprendizagem:
• Relembrar a fisiologia respiratória;
• Compreender as alterações fisiopatológicas na insuficiência respiratória (ARDS, DPOC, Pneumonia e 
Sars-Cov-2);
• Abordar a oxigenoterapia convencional e de alto fluxo;
• Refletir acerca da leitura e interpretação da gasimetria arterial;
• Refletir acerca da leitura e interpretação da capnografia;
• Refletir sobre as indicações, equipamento e modalidades ventilatórias mais utilizadas na VMNI; 
• Relembrar conhecimentos sobre as modalidades ventilatórias invasivas;
•  Aprofundar conhecimentos sobre a abordagem à via aérea, desmame ventilatório e extubação; 
• Refletir sobre a Bundle da Pneumonia Associada à Intubação;
• Refletir sobre as indicações para traqueostomia e a abordagem ao doente traqueostomizado.

Conteúdos Programáticos: 
Módulo I - Insuficiência Respiratória
• Breve revisão da Anatomia e fisiologia respiratória
• Principais patologias respiratórias: Asma, ARDS, DPOC, Pneumonia; Sars-Cov-2 
• Leitura e interpretação de gasimetria arterial
• Oxigenoterapia convencional e de alto fluxo
• Equipamentos e dispositivos para Oxigenoterapia convencional e de alto fluxo
• Intervenções de enfermagem
Módulo II- Ventilação mecânica Não invasiva
• Indicações para VMNI
• Parâmetros ventilatórios
• Equipamentos e dispositivos para VMNI
• Modalidades ventilatórias mais utilizadas na VMNI
• Intervenções de Enfermagem 
Módulo III - Ventilação mecânica invasiva
• Indicações para VMI
• Mecânica ventilatória
• Parâmetros e modalidades ventilatórias 
• Abordagem à via aérea, desmame ventilatório e extubação 
• Leitura e interpretação de capnografia 
• Prevenção da pneumonia associada à ventilação
• Indicações para traqueostomia e abordagem ao doente traqueostomizado
• Comunicação com o doente ventilado 
• Intervenções de enfermagem no doente ventilado 
Banca de VMNI                                                                                                                                                                             
• Interfaces para ventilação não invasiva
• Prevenção de lesões por pressão
• Preparação do equipamento para VMNI 
Banca da VMI                                                                                                                                                                              
• Material para via aérea artificial
• Aspiração de secreções brônquicas em circuito aberto e em circuito fechado

• Posicionamento do doente ventilado 

Avaliação: 
Trabalho de grupo com a elaboração e apresentação de um cenário de simulação. 
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3. Prática Baseada
na Evidência
em Saúde 

Responsável: Prof. Doutor Júlio Belo Fernandes
Destinatários: Enfermeiros inscritos como membros 
efetivos da Ordem dos Enfermeiros e outros profissio-
nais de saúde
Duração: 38 Horas
ECTS: 3

Data: 10, 17, 24 e 31 de maio 2024

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do curso

Número máximo de formandos: 18
Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 500€

Apresentação:
A facilidade de obtenção de informação e o constante desenvolvimento da ciência possibilitam a 
obtenção de melhorias significativas nos resultados de saúde. No entanto, a disparidade nos resul-
tados em saúde e os serviços de saúde com baixo desempenho representam um desafio para os 
profissionais de saúde. A prática baseada na evidência emergiu como uma prioridade internacional 
nos esforços para melhorar a qualidade dos cuidados de saúde. A utilização de evidência para su-
portar as ações dos profissionais de saúde é uma forma crítica e viável para melhorar o desempenho 
do sistema de saúde. A prática baseada na evidência é um método de resolução de problemas no 
âmbito da decisão clínica que incorpora a pesquisa da melhor e mais recente evidência, experiência 
e avaliação clínica, bem como as preferências do doente no contexto do cuidar.

Objetivos de aprendizagem: 
• Desenvolver conhecimentos sobre a prática baseada na evidência;
• Operacionalizar a prática baseada na evidência em diferentes contextos da área dos cuidados de 
saúde;
• Compreender o conceito de prática baseada na evidência;
• Formular questões clínicas no formato PICOT;
• Pesquisar a melhor evidência em diferentes bases de dados científicas;
• Selecionar e analisar criticamente os resultados de estudos científicos;
• Avaliar a qualidade metodológica dos estudos científicos;
• Integrar os resultados da análise crítica da evidência com a experiência clínica e as preferências e 
valores da pessoa.
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Conteúdos programáticos: 
Módulo I - Bases conceptuais da prática baseada na evidência
• Conceito de prática baseada na evidência
• Etapas da prática baseada na evidência
• Abordagens aos vários tipos de revisões da literatura
• Planear e realizar a revisão da literatura
• Definir a questão de investigação
• Estratégias de pesquisa em bases de dados
• Seleção e análise crítica da literatura
• Avaliação da qualidade metodológica dos estudos científicos
• Discussão e conclusões 
• Elaboração do relatório 
• Escrita e divulgação da investigação
Módulo II - Operacionalização da prática baseada na evidência I
• Identificação de um problema/necessidade da prática clínica
• Planear a revisão da literatura 
• Definir a questão de investigação
• Identificar as bases de dados pertinentes
• Selecionar os descritores em saúde
Módulo III - Operacionalização da prática baseada na evidência II
• Pesquisa nas bases de dados selecionadas
Módulo IV - Operacionalização da prática baseada na evidência III
• Selecionar e analisar criticamente os resultados de estudos científicos
Módulo V - Operacionalização da prática baseada na evidência IV
• Avaliar a qualidade metodológica dos estudos científicos
Módulo VI - Integrar os resultados da com a experiência clínica e as preferências e valores da pes-
soa                                                                                                                                                                  
• Guias de Boas Práticas: desenvolvimento e implementação
• Barreiras e facilitadores para a prática baseada na evidência
• Incorporação dos resultados da investigação na prática clínica de Enfermagem
• Os resultados de investigação e a teoria das transições
• Os resultados de investigação e a teoria das consequências funcionais
Módulo VII - Apresentação e discussão das evidências identificadas pelos formandos                                                                                                                                                                                     
• Apresentação e discussão dos trabalhos de grupo

Avaliação: 
A avaliação resulta da elaboração de um trabalho de grupo (trabalho escrito 60%, apresentação oral 
20% e discussão 20%).
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Este curso diferencia-se por...
Ser desenvolvido em ambiente de aprendizagem centrado no formando, apoiado por ferramentas 
digitais.
Permite ao formando a possibilidade de publicar um artigo científico em revista científica.
A qualidade deste curso é reconhecida pela Ordem dos Enfermeiros.



4. Prevenção e
Controlo de Infeção 
em Cuidados
de Saúde

Responsável: Mestre Dora Ladislau 
Destinatários: Enfermeiros inscritos como membros 
efetivos da Ordem dos Enfermeiros
Duração: 35 Horas
ECTS: 2

Data: 6, 13, 20 de abril e 4 e 11 de maio

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 20

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 500€

Apresentação: 
As infeções associadas aos cuidados de saúde constituem um dos principais eventos adversos 
que ameaçam a segurança dos doentes.
A necessidade de formação contínua no controlo de infeção é reconhecida em todas as institui-
ções de saúde, sendo os desafios atuais marcados pela emergência de novos agentes infeciosos, 
bem como pelo aumento de infeções associados às resistências a antimicrobianos que culminam 
na dificuldade de tratamento de diferentes situações, evidenciando-se a necessidade dos pro-
cessos da prevenção da infeção, em termos gerais.
O controlo das infeções associadas aos cuidados de saúde encontra-se  associado à prevenção 
do fenómeno da multirresistência, requerendo a definição e implementação de estratégias de in-
tervenção comuns que se afiguram hoje como grandes desafios para as organizações, sociedades 
científicas e profissionais de saúde.
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Objetivos de aprendizagem: 
•  Atualizar conhecimentos e desenvolver competências na área da prevenção e do controlo de infeção.
•  Aprofundar conhecimentos em vigilância epidemiológica em controlo de infeção.
•  Ter uma visão alargada sobre o desenvolvimento do conhecimento científico na área da prevenção e 
controlo de infeção e de resistência aos antimicrobianos.
•  Ter a noção da responsabilidade individual no padrão ético da prevenção e  controlo das infeções

Conteúdos programáticos: 
•  Enquadramento legal do Programa de Prevenção e Controle das infeções e de 
Resistência aos Antimicrobianos;
•  Vigilância epidemiológica e microrganismos de interesse clínico;
•  Precauções básicas;
•  Tipos de isolamento - Contacto; Gotículas e Aerossóis;
•  Bundles (cateter intravascular; cateter vesical; PAI; Infeção no local cirúrgico;
•  Stop Infeção Hospitalar 2.0;
•  Ética associada à prevenção e controlo da infecção;
•  Uso adequado de Antibioterapia;
•  Literacia em cuidados de saúde no âmbito da prevenção e controlo de infeção.

Avaliação: 
•  Avaliação escrita
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Este curso diferencia-se por...
Ser lecionado por uma equipa multidisciplinar de peritos na área;
Baseado na evidência científica mais recente;
Com práticas pedagógicas ativas, centradas nos formandos. 



5. Formação Prática
em Técnicas
Dialíticas Contínuas

Responsável: Prof. Doutora Vanessa Antunes  
Destinatários: Enfermeiros inscritos como membros 
efetivos da Ordem dos Enfermeiros
Duração: 30 Horas
ECTS: 2

Data: Setembro 2024

Prazos para Inscrição:  1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 18
Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 500€

Apresentação: 
As técnicas dialíticas continuas de substituição da função renal são frequentemente utilizadas no 
doente crítico com instabilidade hemodinâmica associada a falência multiorgânica.
O enfermeiro tem assumido um papel cada vez mais importante na programação e gestão do tra-
tamento, o que exige conhecimentos técnicos e científicos diferenciados, no sentido de garantir 
a qualidade dos cuidados e segurança do doente. Deste modo, a formação prática em técnicas 
dialíticas contínuas pretende dotar os enfermeiros de conhecimentos científicos e competências 
técnicas para cuidar do doente crítico submetido a técnicas de substituição da função renal, re-
correndo à tecnologia mais recente.
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Objetivos de aprendizagem:
A Formação Prática em Técnicas Dialíticas Contínuas pretende promover o desenvolvimento de conhe-
cimentos científicos e competências técnicas na área dos cuidados de enfermagem ao doente crítico 
submetido a técnicas dialíticas contínuas.

Conteúdos programáticos:
• Técnicas Intermitentes e Técnicas Dialíticas Contínuas (TDC)
• Mecanismos de transporte
• Tipos de TDC (HVVC); HDVVC); HDFCCV; SCUF) e Indicações
• O Monitor de Diálise (Prima Flex e Prismax da Baxter)
•  Acessos Vasculares
•  Anticoagulação
•  Cuidados de Enfermagem ao doente submetido a Técnicas Dialíticas Continuas
•  Terapia com filtro de extração de CO2
•  Prática I
•  Prática II

Avaliação: 
•  Avaliação escrita
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Este curso diferencia-se por...
Ser inovador no treino de profissionais para a utilização da tecnologia Prima Flex e Prismax da Baxter, 
uma técnica recente, inovadora e mais eficiente no tratamento de pessoas com insuficiência respiratória 
submetidos a ventilação mecânica, com falência renal aguda. 
Ser lecionado por uma equipa multidisciplinar de peritos na área.



6. Prevenção e
gestão de feridas - 
Da evidência à prática

Responsável: Mestre Diana Vareta
Destinatários: Enfermeiros inscritos como membros 
efetivos da Ordem dos Enfermeiros
Duração: 38 Horas
ECTS: 3

Data: 8, 14, 15, 21 e 22 de março de 2024

Prazos para Inscrição:  1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 20

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 500€

Apresentação: 
No contexto atual dos cuidados de saúde, a elevada prevalência de feridas, agudas e crónicas, é uma re-
alidade com fortes implicações para a qualidade de vida das pessoas, conferindo a esta área um foco de 
atenção muito relevante para a Enfermagem. 
A pele constitui um mecanismo natural de proteção do organismo, que quando comprometida confere 
vulnerabilidade acrescida ao desenvolvimento de feridas. Com os avanços científicos, tecnológicos e far-
macológicos decorrentes da investigação produzida, a abordagem à ferida tem evoluído significativamente 
nas últimas décadas. Deste modo, e com a noção de que o cuidado de Enfermagem à pessoa com ferida 
se reveste de elevada complexidade, torna-se premente atualizar e enriquecer os saberes dos enfermeiros 
capacitando-os para uma intervenção abrangente, baseada em evidência e com elevada transferibilidade 
para a prática de cuidados.
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Objetivos de aprendizagem:
• Aprofundar conhecimentos sobre a prevenção e gestão de feridas, promovendo a melhoria contínua da 
qualidade de cuidados com base no conhecimento científico dos profissionais da saúde;
• Relembrar a anatomia e a fisiologia do aparelho tegumentar; 
• Abordar a cicatrização de feridas, agudas, crónicas e complexas ;
• Aprofundar conhecimentos sobre viabilidade tecidular e preparação do leito da ferida;
• Refletir sobre os tipos de feridas e as opções terapêuticas;
• Aprofundar conhecimentos sobre úlceras por pressão, lesões cutâneas associadas à humidade, úlceras vas-
culares arteriais e venosas, linfedema, ferida maligna, queimaduras e pé diabético;
• Refletir sobre terapêuticas de posição: posicionamentos e superfícies de apoio na prevenção de úlceras por 
pressão;
• Aprofundar e refletir sobre novas abordagens terapêuticas: fatores de crescimento; terapia por pressão 
negativa; terapia biológica; bacteriófagos e oxigenoterapia hiperbárica.

Conteúdos Programáticos: 
Módulo 0 - Apresentação do curso
Módulo I - Anatomofisiologia
• Revisão da anatomia e fisiologia do aparelho tegumentar
• Abordar a cicatrização de feridas, agudas, crónicas e complexas
Módulo II - Preparação do leito da ferida
• Viabilidade tecidular e preparação do leito da ferida
Módulo III – Abordagem aos diferentes tipos de feridas
• Úlceras por pressão e lesões cutâneas associadas à humidade
• Terapêutica de posição e superfícies de apoio na prevenção de úlceras por pressão
• Úlceras vasculares arteriais e venosas, linfedema, ferida maligna, queimaduras
• Pé diabético
Módulo IV – Novas abordagens terapêuticas 
• Fatores de crescimento, terapia biológica (larvas), bacteriófagos, oxigenoterapia
hiperbárica, terapia por pressão negativa
Módulo V – Bancas práticas sobre opções terapêuticas  
• Banca Prática
• Terapia por pressão negativa
• Abordagens terapêuticas inovadoras
 

Avaliação: 
• Avaliação escrita

Pág. 20

Este curso diferencia-se por...
Ter sido desenhado reconhecendo o desafio sentido pelos enfermeiros na atualização de conhecimentos 
e no desenvolvimento de competências que lhes permitam ter uma atuação fundamentada, com impacto 
direto na prática de cuidados. 
Num ambiente de aprendizagem e de partilha de experiências, com a colaboração de um corpo de do-
centes com elevada perícia na área, será possível aos formandos aprofundar e desenvolver competências 
para um exercício baseado na evidência.
A qualidade do curso é reconhecida pela Ordem dos Enfermeiros.



7. Introdução à Avalia-
ção e Comunicação de
Riscos em Segurança 
Alimentar
Responsável: Prof. Doutor Vasco Branco
Destinatários: Farmacêuticos, Nutricionistas, Enfer-
meiros
Duração: 20 Horas
ECTS: 4

Data: 17 a 21 de junho de 2024

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 16
Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 340€

Apresentação: 
Avaliação do Risco (AR) é uma ponderação de base científica da probabilidade de um efeito adverso em 
resultado da exposição de populações humanas a compostos tóxicos. Neste contexto, a alimentação surge 
como uma via preferencial de exposição a muitos contaminantes de origem química e biológica que podem 
conduzir a um leque largado de problemas de saúde, uns mais óbvios que outros.

Os profissionais de saúde (farmacêuticos, nutricionistas, enfermeiros, médicos) são os principais agentes 
de transferência de conhecimentos nesta área, sendo por isso desejável e necessário um reforço da sua 
formação.
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Objetivos de aprendizagem: 
• Entender a aplicação da Avaliação do Risco em contexto de segurança alimentar (ARSA);
• Compreender a natureza das incertezas inerente ao processo de AR;
• Ponderar Riscos e Benefícios;
• Entender a Comunicação dos Riscos como um elemento chave da mitigação dos riscos alimentares.

Conteúdos Programáticos: 
Módulo I - Introdução à Avaliação do Risco
• Síntese das Várias etapas do processo de avaliação de Risco
Módulo II - A ARSA no Contexto Português e Europeu: a ASAE
• O papel da ASAE na ARSA em território Português
• Casos de Estudo de Alergénios Alimentares
• Casos de estudos de suplementos alimentares
• Caos de estudo de Riscos microbiológicos
Módulo III - Casos de Estudo de Segurança Alimentar a nível mundial. “The dos and don’ts”
• Casos emblemáticos de Segurança alimentar a nível mundial e análise das boas práticas de
avaliação e comunicação dos riscos
Módulo IV - Sessão Teórico-Prática: exposição a
metilmercúrio via consumo de peixe em Portugal                                                                                                                                                                           
• Contextualização da exposição alimentar ao metilmercúrio
• Estudos de Avaliação do Risco na População Portuguesa
• Exercício Teórico Prático: Inquéritos de Frequência Alimentar, Análise de cabelo e Cálculo do Índice de Risco
Módulo V - Comunicação de Riscos Alimentares 
• O papel dos profissionais de Saúde;                                                                                                                                                                               
• Riscos alimentares e gravidez.

Avaliação: 
• Avaliação escrita
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Este curso diferencia-se por...
Abordar as questões mais atuais e pertinentes relativas a riscos alimentares colocando enfase no papel 
dos profissionais de saúde enquanto elementos-chave na comunicação dos riscos à população. 
Beneficia de uma interação com membros da academia especialistas na área, e com profissionais das 
entidades competentes a nível nacional no âmbito da ARSA. 



8. Educação e treino
em cessação
tabágica 

Responsável: Prof. Doutora Patrícia Cavaco Silva
Destinatários: Profissionais de Saúde
Duração: 16 Horas
ECTS: 1

Data: 3, 10, 17 e 24 de maio de 2024 | das 9h-13h 

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 20

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 270€

Apresentação: 
No âmbito do Programa Nacional para a Prevenção e Controlo do Tabagismo da Direção-Geral da Saúde, 
é dada prioridade à cessação tabágica, tendo em vista a redução do consumo do tabaco.

O curso prevê a realização de atividade formativa para aquisição de competências, por parte dos profis-
sionais de saúde, na realização de apoio e aconselhamento no âmbito da cessação tabágica.

Os profissionais de saúde têm um papel essencial no sucesso das várias estratégias que podem ser adota-
das para deixar de fumar, sendo desejável uma formação específica nas várias áreas da cessação tabágica.
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Conteúdos Programáticos: 
Módulo I - Epidemiologia do tabagismo
• O tabagismo e suas consequências em Portugal e no mundo
Módulo II - Farmacologia da nicotina
• Mecanismos de ação e recetores
• Farmacocinética
• Dependência e efeitos da nicotina
• Efeitos adversos 
Módulo III - Entrevista motivacional
• Motivação e autodeterminação
• Princípios gerais da Entrevista motivacional
• Modelos usados em cessação tabágica
• Treino de casos em simulação 
Módulo IV - Intervenções em cessação tabágica                                                                                                                                                                              
• Intervenções farmacoterapêuticas
• Intervenções por mudança comportamental
• Intervenções combinadas
• Outro tipo de intervenções
• O papel dos profissionais de saúde
Módulo V - Ganho ponderal e cessação 
tabágica                                                                                                                                                                               
• Aumento de peso associado à cessação tabágica
• Padrões alimentares em fumadores e pós cessação tabágica
• Aconselhamento nutricional durante a cessação tabágica
• Resolução de casos clínicos
Módulo VI - Treino em cessação tabágica
• A experiência de uma consulta de cessação tabágica
• Treino de casos em simulação

Avaliação: 
• Avaliação escrita

Objetivos de aprendizagem: 
• Capacitar os profissionais de saúde a apoiar ativamente a cessação tabágica a todos os que querem deixar 
de fumar; 
• Contribuir para a redução futura da incidência de doenças crónicas associadas ao tabagismo;
• Compreender a farmacologia da nicotina e sua dependência;
• Treino de técnicas motivacionais.
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Este curso diferencia-se por...
Possibilitar aos profissionais de saúde conhecer: a nicotina, o uso dos produtos de tabaco e as várias 
técnicas de cessação tabágica, de uma forma abrangente e integrada, facilitando a aquisição de conheci-
mentos. Tem uma abordagem inovadora e com recurso à simulação e práticas pedagógicas ativas.



9. Erros de Medicação – 
Gestão de Medicamentos 
de alto-risco 

Responsável: Prof. Doutor João Pedro Aguiar
Destinatários: Profissionais de saúde
Duração: 13 Horas
ECTS: 1

Data: A CONFIRMAR

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 16
Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 270€

Apresentação: 
Este curso não conferente de grau incide sobre um tema com especial relevância em Saúde Pública. Os 
erros de medicação são atualmente definidos como erros ou falhas não intencionais no processo de trata-
mento que conduz, ou poderá conduzir, a um risco de efeitos adversos. Incluem erros ao nível da prescri-
ção, dispensa, armazenamento, preparação e administração, sendo a causa evitável mais comum de efeitos 
adversos na prática clínica.

Estima-se que a prevalência de erros de medicação, na Europa, possa variar entre 0,3 e 2,1%, dependendo 
do setting de saúde em questão e da fase do processo (e.g., prescrição, dispensa, etc.). De forma a reduzir 
alguns dos erros relacionados com medicamentos (e especialmente os mais graves), The Institute for Safe
Medication Practices (ISMP), desenvolveu uma série de ferramentas com o intuito de disseminar, junto dos 
profissionais de saúde, informação baseada em evidência científica, sobre erros comuns que podem afetar, 
não só a segurança do doente, mas também a efetividade terapêutica do fármaco.

Um exemplo disso são os folhetos que permitem a identificação de medicamentos de alto risco que, quando 
usados de forma incorreta, poderão acarretar consequências graves para a saúde do doente. Outro exem-
plo importante são as interações entre fármacos e alimentos/suplementos, que atualmente tem assumido 
cada vez maior relevância, dado o aumento considerável do consumo de suplementos, sem a supervisão de 
qualquer profissional de saúde.
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Objetivos de aprendizagem:
•  Dotar os participantes de conhecimentos práticos sobre a temática a abordar;
•  Sensibilizar os profissionais de saúde para a segurança do doente, sobretudo com enfoque nos erros de 
medicação;
•  Dotar os participantes de ferramentas práticas que possam ser aplicadas no seu dia-a-dia de forma a 

garantir a segurança do doente e a eficácia da terapêutica.

Conteúdos Programáticos: 
Módulo I – Introdução aos erros de medicação
Módulo II – Medicamentos de Alto-Risco
Módulo III – Interações Medicamentosas
 

Avaliação: 
•  Avaliação escrita
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Este curso diferencia-se por:
Pela sua base de transmissão de conhecimento estar assente na aprendizagem por problemas, através 
da utilização de situações do dia-a-dia da nossa prática em que os formandos terão a possibilidade de 
aprender resolvendo breves tarefas propostas. 
Permitirá que os formandos aprendam por pares, ou seja, terão de exemplificar uma situação em que 
tenham tido contato com este tipo de medicamentos e farão eles a base de aprendizagem do caso para 
os restantes colegas. 
Será também promovida a utilização de ferramentas digitais de apoio à prática para dotar os formandos 
de novos recursos a serem aplicados nas suas práticas clínicas. 



10. Apoio à Mudança
Comportamental
na Autogestão da
Doença Crónica

Responsável: Prof. Doutora Mara Guerreiro
e Prof. Doutora Isa Félix
Destinatários: Profissionais nas área da saúde, área 
social ou outros com interesse na temática
Duração: 34 Horas
ECTS: 5

Data: 28 de setembro; 12 de outubro; 2, 9, 23 de novembro (9h-16h) e 30 de novembro 
(9h-13h) de 2024

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 30

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 500€

Apresentação: 
A adoção e manutenção de comportamentos de autogestão na doença crónica (ex. adesão à medica-
ção e a prática de atividade física) é desafiante. A otimização de competências de apoio à mudança 
comportamental das pessoas com doença crónica pelos profissionais é essencial para obter melhores 
resultados em saúde. 
Este curso responde a uma lacuna de formação nesta área através de uma abordagem inovadora, com 
base no projeto europeu Train4Health. Esta abordagem inclui um conjunto de recursos em acesso 
aberto, informados pela ciência comportamental, destacando-se um quadro europeu interprofissional 
de competências, um livro técnico, um curso de e-learning, estudos de caso e um simulador digital. 
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Objetivos de aprendizagem:
No final deste curso os formandos deverão ser capazes de implementar intervenções de mudança com-
portamental para apoiar a autogestão da doença crónica, com base na teoria, em técnicas normalizadas 
de mudança comportamental e em comunicação centrada na pessoa.

Conteúdos Programáticos: 
Módulo A
• Conceitos e teorias de mudança comportamental para o apoio à autogestão da doença crónica 
Módulo B 
• Identificar e avaliar comportamentos de autogestão em doenças crónicas 
Módulo C
• Implementação de estratégias de mudança comportamental 
Módulo D 
• Comunicação e mudança comportamental centrada na pessoa

Avaliação: 
• Testes escritos do curso de e-learning
•  E-portefolio, com evidência de resolução dos estudos de caso em 
grupo, sessões no simulador digital e reflexão, e autoavaliação de competências.

Este curso diferencia-se por...
O percurso formativo foi concebido para proporcionar o desenvolvimento de competências num ambiente 
de aprendizagem centrado no formando, com práticas pedagógicas inovadoras e apoiado por ferramentas 
digitais. 
Este curso diferencia-se também por apresentar um regime híbrido (presencial e e-learning), conferindo 
flexibilidade à aprendizagem. 



 

11. Técnicas
Culinárias e Saúde

Responsável: Prof. Doutora Paula Pereira
Destinatários: População em geral e cuidadores infor-
mais
Duração: 30 Horas
ECTS: 2

Data: 5 de fevereiro

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 18
Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 500€

Apresentação:
Este curso de curta duração pretende transmitir aos formandos os conceitos fundamentais de uma ali-
mentação equilibrada e a importância da alimentação para um estilo de vida saudável; assim como dotá-
-los de competências culinárias que lhes permitam cozinhar de forma mais eficiente, sustentável, saudável 
e até mais económica.
Uma alimentação saudável e equilibrada requer uma escolha adequada dos alimentos, mas também a sua 
preparação de forma a usufruir da qualidade nutricional e da componente organolética dos alimentos. 
Não menos importante uma confeção saudável deve também privilegiar uma cozinha sustentável, pelo 
que é importante promover a redução do desperdício alimentar e fomentar o alimento local e sazonal. 
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Objetivos de aprendizagem:
•  Confeccionar os alimentos utilizando diversas técnicas culinárias saudáveis e estarem mais aptos a 
praticar uma alimentação saudável;
•  Reconhecer os fundamentos de uma alimentação equilibrada;
•  Conhecer diversas técnicas culinárias saudáveis;

•  Cozinhar utilizando as técnicas aprendidas.

Conteúdos Programáticos: 
Nutrientes: fontes alimentares e funções no organismo
•  Sistema digestivo: constituição e funções
•  Macronutrientes e micronutrientes
Princípios da Alimentação Saudável
•  Alimentação e Homeostasia
•  Restrições alimentares e deficiências nutricionais
•  Alimentação equilibrada, variada, sustentável, culturalmente adaptada e saúde
Seleção de Compras e Rotulagem
•  Listas de compras e ementas semanais
•  Armazenamento e conservação de géneros alimentares
•  Interpretação de rótulos alimentares
•  Métodos e técnicas culinárias
•  Assar, Gratinar, Refogar 
•  Branquear/escaldar, Cozer a seco, Cozer a vapor
•  Fritar, Fritar em banho de óleo
•  Escalfar, Estufar, Saltear no wok
Princípios básicos de Higiene e Segurança Alimentar
•  Introdução ao Sistema HACCP
•  Contaminação dos alimentos
•  Higiene pessoal
•  Higiene das instalações, equipamentos e utensílios
•  Higiene alimentar

Avaliação: 
•  Teste final
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Este curso diferencia-se por...
Abordar um dos temas mais relevantes na literacia em saúde – a preparação de refeições saudáveis e 
equilibradas.
O formando tem oportunidade de adquirir conhecimentos práticos para situações reais e que respondem 
a desafios da atualidade.
Aplicar na prática os conhecimentos, graças ao acesso a uma cozinha experimental. 



13. Curso de Prevenção
e Promoção da
Saúde Oral 

Responsável: Prof. Doutor Ricardo Alves
Destinatários: Enfermeiros, Auxiliares de Geriatria, 
Cuidadores Informais
Duração: 8 Horas
ECTS: 1

Data: A CONFIRMAR

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 24

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 100€

Apresentação: 
As doenças orais estão entre as patologias crónicas mais comuns em todo o mundo e uma saúde oral 
deficiente representa um encargo elevado nas provisões para a saúde.
A saúde oral está intimamente associada à saúde sistémica e ambas partilham fatores de risco em 
comum.
A deterioração da saúde oral parece resultar da exposição cumulativa a condições desprivilegiadas 
ao longo da vida. Assim, é fundamental identificar pontos-alvo ao longo da vida do indivíduo onde 
seja apropriado uma abordagem preventiva, ou outro tipo de intervenções, que conduzam a melho-
res resultados do que os observados.
O curso de formação técnica de curta duração é direcionado para enfermeiros, auxiliares de geriatria 
e cuidadores informais que atuam no cuidado de idosos e pessoas dependentes
O objetivo do curso é capacitar os participantes a identificar os principais problemas de saúde oral 
nos seus pacientes e a adotar medidas preventivas para evitar o desenvolvimento de doenças.
No final do curso, os participantes estarão aptos a desenvolver um plano de cuidado individualizado 
para os seus pacientes, com foco na prevenção e na promoção da saúde oral.
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Objetivos de aprendizagem:
• Capacitar profissionais da área da saúde para prevenir doenças orais nos seus pacientes, especialmente 
aqueles em grupos de risco;
• Fornecer conhecimentos teóricos e práticos sobre as principais doenças orais, as suas causas, sintomas e 
formas de prevenção e tratamento.
• Promover a compreensão da importância da saúde oral para a saúde geral e o bem-estar dos pacientes, 
incluindo a prevenção de doenças crónicas como diabetes e doenças cardiovasculares.
• Compreender e aplicar os princípios da Saúde Pública Oral, incluindo a promoção de hábitos saudáveis, 
prevenção de doenças e acesso igualitário aos cuidados de saúde oral.
• Desenvolver a capacidade de aconselhamento e educação para incentivar os pacientes a adotar práticas 
saudáveis de higiene oral e prevenção de doenças.
• Identificar e superar as barreiras à promoção da saúde oral, incluindo desigualdades socioeconómicas e 
culturais.
• Promover a colaboração interprofissional para fornecer cuidados de saúde oral coordenados e eficazes.
• Desenvolver capacidades de avaliação crítica para avaliar a eficácia de programas de prevenção e promo-
ção da saúde oral.

Conteúdos Programáticos: 
Introdução à Saúde Oral
•  Conceitos básicos de Saúde Oral
•  Importância da saúde oral na prevenção de doenças sistémicas
•  Papel dos profissionais de saúde e cuidadores informais na promoção da saúde oral
Epidemiologia das Doenças da Cavidade Oral
•  Principais doenças da cavidade oral e a sua prevalência
•  Fatores de risco para doenças da cavidade oral
•  Grupos de risco para doenças da cavidade oral
Manifestações Clínicas das Doenças da Cavidade Oral
•  Sinais e sintomas das doenças mais comuns da cavidade oral
•  Diagnóstico e tratamento de doenças da cavidade oral
Prevenção das Doenças da Cavidade Oral
•  Controlo da placa bacteriana e higiene oral
•  Alimentação e saúde oral
•  Utilização de flúor na prevenção de doenças da cavidade oral
Programas de Saúde Pública Oral
•  Programas de saúde oral nacionais e internacionais
•  Estratégias de promoção da saúde oral na comunidade

Avaliação: 
Os participantes serão avaliados com base na sua participação ativa nas aulas, incluindo: 
•  Discussões em grupo, simulações de casos clínicos e exercícios práticos;
•  Avaliação escrita;
•  Trabalho escrito de estudo de caso ou um projeto de intervenção;
•  Avaliação de capacidades práticas.
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Este curso diferencia-se por...
Ser único em Portugal. Visa dotar os participantes de conhecimentos básicos na área da saúde oral, de 
forma a potenciar o bem-estar e saúde geral.
O formando ficará capacitado para atuar como um agente de promoção de saúde oral, contribuindo para a 
redução dos problemas de saúde oral junto da comunidade. 



14. Variabilidade na
(Des)organização
Funcional: Contributos 
para o Raciocínio
Clínico em Fisioterapia

Responsável: Professor João R. Vaz
Destinatários: Fisioterapeutas 
Duração: 30 Horas
ECTS: 3

Datas: A CONFIRMAR

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 20

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 400€
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Apresentação: 
Nos últimos anos, a identidade e o corpo de conhecimentos do fisioterapeuta tem sofrido atualiza-
ções. Neste sentido, a Associação Americana de Fisioterapeutas tem proposto que o mesmo passa 
pela compreensão e domínio do Sistema do Movimento. O Sistema do Movimento deve ser visto 
como um sistema fisiológico que contribui e resulta para uma dinâmica de interações constantes 
entre os outros sistemas fisiológicos. Esta forma de compreender o movimento afasta-se de um 
modelo anatómico ou patológico. Assim, o fisioterapeuta deve ser o profissional que melhor avalia, 
compreende e altera o movimento não pela patologia associada, mas pela disfunção funcional as-
sociada. 
A correta compreensão do sistema do movimento requer que o fisioterapeuta considere, constante-
mente, a dimensão Tempo para melhor avaliar e compreender a (dis)função. Compreender e incor-
porar no raciocínio clínico a noção de tempo, requer que o fisioterapeuta desenvolva conhecimento 
de que as variações fisiológicas fazem parte e contribuem para o Sistema do Movimento.
O curso proposto tem como base esta perspetiva identitária da fisioterapia, durante o qual se de-
senvolverá e aprofundará a mesma desde um modelo mais conceptual até ao seu contributo para o 
raciocínio clínico.



Objetivos de aprendizagem:
• Conhecer o modelo conceptual de Sistema do Movimento;
• Conhecer o modelo e teoria de Variabilidade;
• Interpretar a variabilidade no contexto clínico;
• Conhecer os conceitos de variabilidade e o seu contributo para o raciocínio clínico;
• Aplicar os conceitos de Sistema de Movimento e Variabilidade no contexto clínico;
• Desenvolver raciocínio clínico aprofundado considerando os conceitos de variabilidade do movimento;
• Avaliar a variabilidade do movimento.

Conteúdos Programáticos: 
Sistema do Movimento
Neurofisiologia do Controlo Motor
Variabilidade do Movimento Humano
•  Conceitos fundamentais e estado da arte
•  Implicações clínicas da variabilidade
•  Avaliação e interpretação da variabilidade no raciocínio clínico

Avaliação: 
A avaliação resulta da elaboração de um trabalho de grupo a apresentar e discutir (50%) e um teste 
escrito (50%).
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Este curso diferencia-se por...
Pela elevada expertise dos preletores, destacando-se a participação de uma das referências mundiais 
na área. Adicionalmente, contempla uma componente prática laboratorial de recolha e análise de dados 
para interpretação em tempo real na simulação de casos clínicos. 



15. Avaliação
Biomecânica e
Clínica da Marcha

Responsável: Prof. Doutor João R. Vaz
Destinatários: Fisioterapeutas inscritos na Ordem 
dos Fisioterapeutas
Duração: 40 Horas
ECTS: 4

Datas: 5, 6, 12, 13, 19 e 20 de abril de 2024

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 20

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 500€
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Apresentação: 
A marcha humana é um movimento complexo e coordenado realizado pelo ser humano. É uma das ati-
vidades funcionais mais importantes para a autonomia e funcionalidade deste. É através dela que inte-
rage com o meio e outros seres vivos. Assim, a sua avaliação precisa, individualizada e objetiva torna-se 
essencial no processo de tomada de decisão clínica. Este curso procura aprofundar a avaliação clínica e 
biomecânica da marcha, de forma precisa e detalhada com recurso a tecnologia avançada. Procura, as-
sim, desenvolver competências acrescidas na avaliação e respetivo raciocínio clínico dos fisioterapeutas. 



Objetivos de aprendizagem: 
• Caraterizar a marcha normal;
• Caraterizar a marcha patológica;
• Avaliar a marcha do ponto de vista clínico e biomecânico;
• Conhecer os parâmetros biomecânicos fundamentais para a compreensão da marcha humana;
• Avaliar os diferentes parâmetros biomecânicos da marcha;
• Desenvolver competências na avaliação biomecânica da marcha;
• Interpretar clinicamente a informação proveniente de uma avaliação biomecânica.

Conteúdos Programáticos: 
A Marcha Saudável
•  O ciclo da marcha
•  Parâmetros espácio-temporais
•  Parâmetros cinemáticos
•  Parâmetros cinéticos
•  Parâmetros eletromiográficos
•  Índices de marcha
Análise Clínica da Marcha
Análise Biomecânica da Marcha
•  Das recolhas de dados à tomada de decisão
•  Pré-requisitos, componentes e equipamento laboratorial
•  Análise observacional em vídeo
•  O exame clínico
 Recolha de Dados e Interpretação Clínica
•  Recolha de dados
•  Resolução de casos 

Avaliação: 
A avaliação resulta da elaboração de um trabalho de grupo a apresentar e discutir (50%) e um teste 
escrito (50%)
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Este curso diferencia-se por...
Pela elevada componente prática laboratorial, na utilização de tecnologia avançada para recolhas e aná-
lise de dados para posterior interpretação em casos clínicos simulados.



16. A Fisioterapia no
Contexto da Disfunção 
Temporomandibular

Responsável: Prof. Doutora Paula Moleirinho-Alves
Destinatários:  Duração: 30 Horas
ECTS: 3

Data: 25 e 26 outubro e 8 e 9 novembro de 2024

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 20

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 350€

Apresentação: 
A disfunção temporomandibular (DTM) é uma das principais causas de condições dolorosas na 
região orofacial. É uma condição que envolve os músculos mastigatórios, a articulação temporo-
mandibular (ATM) e estruturas associadas. É uma condição com uma elevada prevalência e com 
potencial para evoluir para dor persistente. 

A fisioterapia é uma das abordagens conservadoras utilizadas no tratamento das DTM, desempe-
nhando um papel relevante no controlo/eliminação dos sintomas apresentados pelos pacientes.
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Objetivos de aprendizagem: 
• Compreender a definição, etiologia e epidemiologia da DTM;
• Compreender o bruxismo, a sua definição, epidemiologia e interação com a DTM;
• Compreender a classificação da DTM;
• Compreender a anatomia e biomecânica da ATM;
• Compreender os sintomas otológicos na DTM;
• Compreender os exames imagiológicos importantes na DTM;
• Compreender as diferentes estratégias de intervenção conservadora na DTM;
• Compreender as indicações cirúrgicas para a DTM e os diferentes tipos de cirurgias; 
• Compreender a relação entre DTM e SAOS:
• Descrever e executar técnicas de avaliação na DTM (subjetivas e objetivas);

• Descrever e executar as técnicas de intervenção na DTM.

Conteúdos Programáticos: 
DTM
•  Definição, etiologia e epidemiologia da DTM;
•  Anatomia e Biomecânica da ATM;
•  Bruxismo;
•  Classificação da DTM;
•  Sintomas Otológicos na DTM;
•  DTM e Sono.
Estratégia de Intervenção
•  Equipa Multidisciplinar;
•  Exames imagiológicos;
•  Intervenção da Medicina Dentária na DTM;
•  Intervenção Cirúrgica
Fisioterapia na DTM
•  Exame Subjetivo;
•  Exame Objetivo;
•  Terapia Manual Articular e Muscular;
•  Exercícios Terapêuticos Articular e Muscular;
•  Ensino, terapia comportamental e reeducação motora

Avaliação: 
Mini-teste teórico (40%) e resolução de caso clínico prático (60%).
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Este curso diferencia-se por...
Ser ministrado por uma equipa multidisciplinar;
Lecionado através da metodologia Problem-Based-Learning (PBL).



17. Dor Orofacial:
A abordagem da
Fisioterapia

Responsável: Prof. Doutora Paula Moleirinho Alves
Destinatários: Fisioterapeutas inscritos na Ordem 
dos Fisioterapeutas
Duração: 20 Horas
ECTS: 2

Data: 23 e 24 fevereiro e 1 e 2 de março de 2024

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 20

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 250€

Apresentação: 
A dor orofacial, nomeadamente a cefaleia é uma experiência humana comum e uma das condições doloro-
sas mais frequentes no mundo. É a doença neurológica mais prevalente e que mais reduz a qualidade de 
vida e a capacidade de trabalho, o que a torna um problema de saúde mundial. 

O fisioterapeuta enquanto membro de um equipa multidisciplinar dispõe de um conjunto de estratégias 
conservadoras, que se tem relevado importante para controlar os sintomas apresentados pelos pacientes.
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Objetivos de aprendizagem: 
• Desenvolver conhecimentos e competências no âmbito da dor Orofacial;
• Executar corretamente técnicas de avaliação e intervenção;
• Compreender a classificação da dor orofacial e das cefaleias em particular;
• Descrever a neurofisiologia das vias de dor orofacial;
• Compreender a dor crónica e a sua interação com o sono, fatores psicossociais e psicoemocionais.

Conteúdos Programáticos: 
Dor Orofacial
•  Classificação da Dor Orofacial e Cefaleias
•  Neurofisiologia da dor orofacial
•  Dor Crónica 
Avaliação Física e Psicossocial
•  Avaliação Física e Psicossocial dos pacientes com dor orofacial
Avaliação Física e Psicossocial
•  Estratégias de Intervenção da fisioterapia nos pacientes com dor orofacial
•  Estratégias de Intervenção da equipa multidisciplinar nos pacientes com dor orofacial 

Avaliação: 
Mini-teste teórico (40%) e resolução de caso clínico prático (60%).
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Este curso diferencia-se por...
Ser ministrado por uma equipa multidisciplinar;
Lecionado através da metodologia Problem-Based-Learning (PBL).



18. Exercício Clínico e
Terapêutico em
Oncologia: Mudança
de Mentalidades

Responsável: Drª. Sofia Jordão
Destinatários: Fisioterapeutas inscritos na Ordem 
dos Fisioterapeutas
Duração: 20 Horas
ECTS: 2

Data: A CONFIRMAR

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 20

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 250€

Apresentação: 
A doença oncológica é, atualmente, reconhecida como uma doença crónica. Ao longo do percurso da 
doença, o estado geral de saúde é influenciado pelo tipo de cirurgia a que o doente pode ser submetido 
pelos efeitos primários e secundários das terapias oncológicas. Que sentido pode fazer uma vida sem 
qualidade?

A atividade física é, comprovadamente, um impulsionador da qualidade de vida. Por sua vez, a qualidade 
de vida é um importante indicador dos serviços prestados ao doente oncológico.
Esta formação representa um modelo integrador que engloba a fisioterapia e a atividade física como ele-
mentos potenciadores da saúde em oncologia.

Pág. 43



Objetivos de aprendizagem: 
•  Compreender, na generalidade, a doença oncológica
•  Compreender de que forma atuam no organismo a diferentes terapias oncológicas, e consequentes condicio-
nantes, que impactam a qualidade de vida.
•  Considerar a fisioterapia e atividade física como importantes estratégias na promoção de saúde ao longo de 
todo o percurso da doença oncológica.

Conteúdos Programáticos: 
A Doença Oncológica
•  Biologia do cancro
•  Tipos de cancro
•  Tipos de tratamento
•  Terapias oncológicas e alterações: pulmonares, imunitárias, neurológicas, músculo-esqueléticas, 
linfática, cardiovasculares, hematológicas e outras;
•  Avaliação clínica em oncologia;
Atividade Física e Oncologia
•  Visão geral da importância da atividade física e da sua segurança em doentes e sobreviventes oncológicos;
•  O paradigma das 24h de movimento: uma abordagem integrada na medicina e promoção da atividade física diária em 
oncologia;
•  Avaliação pré-exercício (avaliação física em oncologia);
•  Promoção da atividade diária em oncologia: sono, comportamento sedentário e atividade física ligeira;
•  Promoção da atividade diária física: prescrição de exercício em oncologia;
•  Tipo e localização do cancro e especificidades em oncologia, prescrição de exercícios.

Avaliação: 
Mini-teste teórico (40%) e resolução de caso clínico prático (60%).
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Este curso diferencia-se por...
Envolver uma estrutura de docência pluridisciplinar indo ao encontro de uma necessidade urgente na formação 
dos fisioterapeutas: a prescrição de exercício em condições clínicas, nomeadamente, em oncologia.



19. Testes Funcionais
em Fisioterapia
Cardiorrespiratória

Responsável: Prof. Doutora Catarina Duarte Santos
Destinatários: Fisioterapeutas inscritos na Ordem 
dos Fisioterapeutas
Duração: 20  Horas
ECTS: 2

Data: A CONFIRMAR 

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 30

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 200€

Apresentação: 
O Fisioterapeuta é por definição o profissional de saúde que fundamenta a sua intervenção clínica no 
diagnóstico funcional do sistema de movimento. Os testes funcionais em Fisioterapia Cardiorrespirató-
ria permitem uma avaliação objectiva da pessoa com doença respiratória e/ou cardiovascular, reunindo 
evidência sobre as respostas fisiológicas e subjetivas a situações de esforço submáximo, equiparáveis aos 
desafios da vida diária.

A capacitação dos Fisioterapeutas para o conhecimento do estado da arte dos testes funcionais, familiari-
zação com os procedimentos e condições de teste e o reconhecimento da sua relevância na aplicabilida-
de clínica, são o propósito da formação que se propõe como desenvolvimento profissional contínuo.
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Objetivos de aprendizagem: 
•  Adquirir conhecimentos baseados na evidência científica fundamentando a aplicabilidade de testes funcio-
nais nas pessoas com doença respiratória e/ou cardiovascular;
•  Experienciar prática de execução, monitorização e interpretação de testes funcionais adequados na prática 
clínica a pessoas com doença respiratória e/ou cardiovascular;
•  Conhecer as indicações e critérios de seleção para os testes funcionais em Fisioterapia Cardiorrespiratória;
•  Reunir condições de segurança, descrever as instruções de teste dirigidas ao utente e executar os procedi-
mentos de monitorização adequados durante a realização do teste;
•  Proceder ao registo adequado das avaliações pré, durante e pós teste;
•  Interpretar os resultados obtidos nos testes funcionais e implicações para a intervenção em Fisioterapia 
Cardiorrespiratória.

Conteúdos Programáticos: 
Testes funcionais em Fisioterapia Cardiorrespiratória
•  A importância clínica dos testes funcionais
•  Sit-to-stand test (STST)
•  Time-up and go (TUG)
•  4-meter gait speed (4MGS)
•  Six-minute walk test (6MWT)
•  Incremental Shuttle Walk Test (ISWT)
•  Endurance Shuttle Walk Test (ESWT)
•  Step test
•  Chester Step Test
•  Glittre Test
•  Unsupported Upper Limb Exercise Test (UULEX)
•  Short Physical Performance Battery (SPPB)
O valor acrescido da análise de gases nos testes funcionais

Avaliação: 
Teste de escolha múltipla com resolução de casos clínicos.
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Este curso diferencia-se por...
Enquadramento teórico sobre o estado da arte de cada teste;
Aplicação prática de execução e monitorização de cada teste;
Hands-on training na Clínica Universitária de Fisioterapia da Egas Moniz.



20. Atividade Física na
Gravidez e Pós-Parto: 
Nova Abordagem

Responsável: Prof. Doutora Sónia Vicente
Destinatários: Fisioterapeutas inscritos na
Ordem dos Fisioterapeutas 
Duração: 40 Horas
ECTS: 3

Data: 18, 19, 25, 26 de outubro; 8, 9, 15 de novembro de 2024

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 20

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 400€

Apresentação: 
A realização de atividade física (AF) durante a gravidez e o pós-parto traz muitos benefícios 
para a mãe e para o bebé, nomeadamente na capacidade cardiorrespiratória, na diminuição 
de complicações maternas e no controlo do aumento de peso na grávida, como também para 
o bebé. No pós-parto a AF poderá prevenir complicações, como as disfunções do pavimento 
pélvico. As guidelines internacionais sobre atividade física e exercício na gravidez e pós-parto 
promovem a sua prática, no entanto, muitas mulheres tendem a diminuir a atividade, em parti-
cular na gravidez por falta de conhecimento ou de informação.   

O Fisioterapeuta enquanto profissional de saúde, que acompanha a mulher ao longo do seu 
ciclo de vida, em particular na gravidez e no puerpério é importante que tenha o conhecimento 
e as ferramentas para orientar a mulher para a realização de atividade física e exercício. Para a 
realização de um trabalho baseado na melhor evidência e suportada por uma prática de exce-
lência é importante que o fisioterapeuta seja capaz de avaliar, prescrever e implementar um 
programa de exercícios adequados à grávida e puérpera, tendo em conta a fase em que esta se 
encontra. Este curso surge como resposta a esta necessidade crescente, de aumentar o conhe-
cimento dos fisioterapeutas na implementação de programas que promovam atividade física e 
que promovam o aumento do nível de atividade das grávidas e puérperas.
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Conteúdos Programáticos: 
Módulo I – Alterações psicológicas, fisiológicas e nutricionais na gravidez
•  Alterações psicológicas na gravidez;
•  Alterações fisiológicas na gravidez;
•  Influência do meio aquático nos diferentes sistemas;
•  Alterações e necessidades nutricionais na gravidez.
Módulo II - Atividade física na gravidez
•  Benefícios da atividade física na gravidez;
•  Avaliação da grávida;
•  Programas de exercícios em solo;
•  Programas de exercícios em meio aquático;
•  Exercícios de relaxamento na grávida.
Módulo III - Prescrição do exercício na gravidez e pós-parto
•  Indicações e contraindicações para a prática de atividade física na gravidez;
•  Instrumentos de avaliação;
•  Planeamento de um programa de exercícios na gravidez e pós-parto;
•  Prescrição de exercícios na gravidez e pós-parto.
Módulo IV - Alterações psicológicas, fisiológicas e nutricionais no pós-parto
•  Alterações psicológicas no puerpério;
•  Alterações fisiológicas no puerpério;
•  Alterações e necessidades nutricionais no pós-parto;
Módulo V - Atividade física no pós-parto
•  Benefícios da atividade física no pós-parto;
•  Avaliação da puérpera;
•  Programas de exercícios em solo;
•  Programas de exercícios em meio aquático;
•  Exercícios de relaxamento na puérpera.
Módulo VI - Prática baseada na evidência
•  Evidência da atividade física na gravidez e pós-parto;
•  Resolução de problemas;
•  Avaliação.

Avaliação: 
A avaliação resulta da elaboração de um trabalho de grupo 40% e de um teste escrito 60%.

Objetivos de aprendizagem: 
• Avaliar o nível de atividade física da grávida e da puérpera;
• Utilizar programas de exercícios em solo e no meio aquático;
• Saber prescrever um programa de exercícios adequados à grávida e puérpera;
• Identificar fatores de risco para a realização de atividade física;
• Conhecer as indicações e contraindicações para a realização de exercício;
• Desenvolver programas de exercícios adequados ao período da gravidez e do puerpério.
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Este curso diferencia-se por:
Ser inovador uma vez que foi organizado tendo como referência a evidência mais recente, conta com uma 
equipa multidisciplinar e conjuga parte teórico-prática e prática, em solo e água. 



21. Nutrição Infantil:
Da Amamentação
às Dificuldades
Alimentares na
Infância

Responsável: Prof. Doutora Maria Leonor Silva
Destinatários: Profissionais da Área da Saúde
Duração: 20 Horas
ECTS: 1,5

Data: A CONFIRMAR 

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 30

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 500€

Apresentação: 
Este novo curso de curta-duração pretende aumentar a oferta formativa na Instituição na área da Nutri-
ção Infantil. A Nutrição Infantil é uma área fundamental, de modo a garantir a implementação de hábitos 
nutricionais adequados, desde cedo, que tenham efeitos benéficos para a saúde e bem-estar da criança, 
refletindo-se de forma positiva no seu desenvolvimento.

O plano de estudos pretende responder às expetativas dos profissionais de saúde e ao mercado de 
trabalho, incorporando conteúdos programáticos e metodologias de ensino-aprendizagem que conferem 
uma oferta formativa diferenciada. Para além disso, este curso integra docentes especialistas em Nutri-
ção Clínica e na área Pediátrica, estimulando assim os formandos para a atualização de conhecimentos 
e técnicas diferenciadas na área da nutrição infantil, particularmente, nas questões relacionadas com a 
amamentação e com as dificuldades de introdução alimentar.
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Objetivos de aprendizagem: 
• Este curso tem como objetivo geral complementar a formação na área da nutrição infantil, através da aquisi-
ção de conhecimentos e competências práticas relacionadas com a alimentação nas crianças.
• Desenvolver competências de modo a compreender o papel da amamentação, desde o nascimento até à 
Introdução Alimentar, bem como o impacto da nutrição neste processo;
• Desenvolver conhecimentos e competências para comunicar com os pais/cuidadores e crianças, em contexto 
de prática clínica;
• Compreender conhecimentos essenciais relativamente ao desenvolvimento das crianças, do ponto de vista 
nutricional;
• Capacitar para intervir em casos de seletividade e recusa alimentar, em crianças, contexto de prática clínica.

Conteúdos Programáticos: 
Nutrição e Amamentação
•  Amamentação e a sociedade
•  Código Internacional de Marketing de Substitutos do Leite Materno
•  Componentes do leite materno
•  Fisiologia da amamentação
•  Problemas mais frequentes na amamentação
•  Progressão ponderal e sua avaliação
•  Suplementação, sim ou sopas?
•  Díade mãe-bebé
Nutrição na Infância
•  Fases do desenvolvimento alimentar infantil
•  Nutrientes major até aos 24 meses
•  Suplementação: que evidência?
•  Saciedade e autorregulação
•  Abordagens de introdução alimentar
•  Seletividade e recusa alimentar

Avaliação: 
Os formandos devem realizar um teste escrito individual no final do curso.
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Este curso diferencia-se por...
Promover uma atualização de conhecimentos e técnicas diferenciadas na área da nutrição infantil, particular-
mente, nas questões relacionadas com a amamentação e com as dificuldades de introdução alimentar.
Possuir uma equipa especialista nas áreas da Nutrição Clínica e da Nutrição Pediátrica.



22. Curso de 
Aconselhamento em 
Aleitamento Materno 

Responsável: Prof. Aida Serra
Destinatários: Profissionais da Área da Saúde ou ou 
outros especialmente interessados no aleitamento 
materno
Duração: 40 Horas
ECTS: 3

Data: 9, 11, 16, 18, 23, 25, 30 de janeiro e 1, 6 e 8 de fevereiro de 2024

Prazos para Inscrição: 1 semana antes do início do curso

Número máximo de formandos: 20

Taxa de Inscrição: 50€

Propina: 300€

Apresentação: 
O leite materno é sem dúvida o melhor alimento para o bebé mas ao contrário do que a maioria possa 
pensar, para amamentar não basta apenas disponibilizar a mama e o bebé fará a sua adaptação. 

Longe disso, a amamentação é um processo dinâmico entre a díade mãe/bebé com diversas variáveis 
envolvidas e nas quais podemos atuar para que efetivamente todo o processo seja eficaz.

Pretende-se que os profissionais de saúde interessados na área fiquem sensibilizados para a importân-
cia da promoção e apoio ao aleitamento materno e desenvolvam competências em Aconselhamento em 
Aleitamento Materno.
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Objetivos de aprendizagem: 
O Curso de Aconselhamento em Aleitamento Materno pretende capacitar os participantes no apoio às mães 
que pretendem amamentar, de forma a fortalecer a sua intervenção junto das mães, quer no início da ama-
mentação quer na sua continuidade ajudando a ultrapassar algumas dificuldades que possam surgir.

Conteúdos Programáticos: 
Módulo I
• Introdução ao Curso
• Situação Nacional e Internacional do Aleitamento Materno
• Iniciativas de apoio e promoção do Aleitamento Materno 
• Importância do Aleitamento Materno para a mãe/ Rn /família

Módulo II
• Habilidades de aconselhamento: ouvir e aprender; como desenvolver a confiança e dar apoio

Módulo III
• Anatomia e fisiologia da Lactação
• Composição do Leite Materno
• Técnica de Amamentação: Como colocar o bebé á mama; Observar e avaliar uma mamada 
• Exame da Mama
• Alterações Mamárias e Dificuldades com a Amamentação

Módulo IV
• Situações de Recusa 
• Pouco Leite e Choro
• Extração do Leite Materno
• Métodos de Conservação do Leite Materno
• Administração de Leite por copo
• RNs doentes e baixo peso
• Como aumentar a produção do leite Materno

Módulo V
• Mulher e Trabalho – como manter o aleitamento Materno
• Nutrição das Mulheres Lactantes
• Recursos das comunidades e Apoio
• Código Internacional de Comercialização dos Substitutos do Leite Materno
• Como Mudar as Práticas

Módulo VI
• Prática Clínica

Avaliação: 
Apresentação de um trabalho de grupo, que consiste em desenvolver um projeto de intervenção para me-
lhorar práticas de Aconselhamento ao Aleitamento Materno nos respetivos serviços.
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Este curso diferencia-se por...
Providenciar conhecimentos e bases científicas atualizados sobre o processo do aleitamento materno.
Sensibiliza os profissionais de saúde para a importância da promoção e apoio ao aleitamento materno, permitin-
do o desenvolvimento de competências sobre aconselhamento em Aleitamento Materno.
Este Curso está acreditado pela Ordem dos Enfermeiros e pela UNICEF / CNIAB.
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